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RESUMO 

O presente trabalho procura avaliar a abordagem dos temas de biologia no Enem a 

partir da comparação dos anos 2009, 2016 e 2022, discorrendo sobre a importância 

dos conteúdos de biologia na formação do desenvolvimento crítico e cientifico, 

avaliando também como esses conteúdos são abordados nos livros didáticos do 

ensino médio. O Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) 

desenvolveu um teste para avaliar os conhecimentos adquiridos pelos estudantes 

brasileiros ao final da educação básica, intitulado Exame Nacional do Ensino Médio 

(Enem). A transição para o Novo Ensino Médio (NEM) foi iniciada em 2022, de forma 

gradual, enquanto isso o Ministério da Educação (MEC) prevê mudanças para as 

próximas versões da prova. Uma dessas mudanças corresponde à inclusão de 

questões abertas ou discursivas, em que o estudante escreverá a resposta e não 

apenas selecionar uma opção, é importante ressaltar que essas questões não são de 

resolução trivial. Para compreender plenamente as questões, é necessário possuir um 

conhecimento sólido sobre o assunto abordado. A estratégia metodológica abordada 

trata-se de uma revisão bibliográfica sobre os principais conteúdos de biologia 

encontrados no Enem, assim como a análise da presença desses elementos nos livros 

didáticos. Situações-problemas são elementos fundamentais no currículo do ensino 

médio presente também na prova e isso é reflexo da preocupação do exame em 

questões pontuais descritas pelas políticas educacionais brasileiras. Ao analisar o 

aspecto da interdisciplinaridade, observa-se que os livros promovem o diálogo entre 

diferentes campos do conhecimento, facilitando a integração dos conteúdos 

estudados com a experiência dos alunos tanto dentro quanto fora da sala de aula. A 

conexão dos conteúdos de biologia com outras áreas do conhecimento foi superficial, 

e a contextualização por meio de exemplos e práticas aplicadas ao cotidiano foi 

escassa ou quase inexistente. Logo, ressalta-se que o presente trabalho não tem o 

propósito de finalizar o debate, mas, estimular a discussão sobre esse assunto e 

pesquisas posteriores mais aprofundadas, inclusive com interpretações diferentes 

buscando melhorias na formação do ensino médio e na avaliação do Enem. 

 

Palavras-chave: Biologia; Enem; ensino médio; livros; questões. 

 
  



ABSTRACT 

The present work seeks to evaluate the approach to biology topics in Enem by 

comparing the years 2009, 2016 and 2022, discussing the importance of biology 

content in the formation of critical and scientific development, also evaluating how 

these contents are covered in books high school didactic materials. The Anísio Teixeira 

Institute of Educational Studies and Research (Inep) developed a test to assess the 

knowledge acquired by Brazilian students at the end of basic education, called the 

National Secondary Education Examination (Enem). The transition to the New 

Secondary Education (NEM) began in 2022, gradually, in the meantime the Ministry of 

Education (MEC) foresees changes for the next versions of the test. One of these 

changes corresponds to the inclusion of open or discursive questions, in which the 

student will write the answer and not just select an option. It is important to highlight 

that these questions are not trivial to resolve. To fully understand the issues, it is 

necessary to have solid knowledge of the subject covered. The methodological 

strategy addressed is a bibliographic review on the main biology content found in 

Enem, as well as the analysis of the presence of these elements in textbooks. Problem 

situations are fundamental elements in the high school curriculum also present in the 

test and this is a reflection of the exam's concern with specific issues described by 

Brazilian educational policies. When analyzing the aspect of interdisciplinary, it is 

observed that the books promote dialogue between different fields of knowledge, 

facilitating the integration of the content studied with the students' experience both 

inside and outside the classroom. The connection between biology content and other 

areas of knowledge was superficial, and contextualization through examples and 

practices applied to everyday life was scarce or almost non-existent. Therefore, it 

should be noted that the present work does not have the purpose of finalizing the 

debate, but rather to stimulate discussion on this subject and further in-depth research, 

including with different interpretations seeking improvements in secondary education 

training and Enem assessment 
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1 INTRODUÇÃO  

Em 1998, o Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(Inep) desenvolveu um teste para avaliar os conhecimentos adquiridos pelos 

estudantes brasileiros ao final da educação básica, titulado Exame Nacional do Ensino 

Médio (Enem). Desde a sua primeira edição o exame vem sendo atualizado na 

perspectiva do seu aprimoramento. Em 2004, além de avaliar os estudantes do Ensino 

Médio, passou a ser um critério para ingressar em universidades privadas e, 

posteriormente em 2009, em universidades públicas (Nascimento; Coutinho; Pinheiro, 

2013). 

Desde a sua criação o Enem mantém o propósito de avaliar a capacidade crítica 

dos alunos e suas questões exigem de interpretações de gráficos, textos, quadros e 

esquemas. A prova é subdividida nas seguintes áreas do conhecimento e suas 

tecnologias: ciências da natureza, ciências humanas, matemática, além de linguagens 

e códigos (Nascimento; Sabino, 2019). 

A realização do exame pode impactar de diversas formas a vida dos 

estudantes, seja no contexto profissional ou social, definindo o próximo passo da 

carreira acadêmica. Os conteúdos de biologia apresentados no Enem exigem dos 

participantes a compreensão de questões de caráter científico, o que pode dificultar o 

aprendizado destes assuntos (Vizzotto, 2022; Nascimento; Sabino, 2019). 

O ensino de biologia é fundamental para capacitar os alunos a compreender 

tanto as complexidades sociais quanto as da natureza. Além de oferecer a 

compreensão dos processos biológicos e das características da vida, desempenha 

um papel significativo na reflexão sobre o papel do ser humano como espécie e na 

construção de uma identidade social mais ampla. A natureza prática da biologia facilita 

a execução de pesquisas, inclusive as teóricas baseadas na bibliografia. Entretanto, 

as compreensões dos princípios fundamentais, como origem, reprodução, evolução, 

diversidade organizacional, interação e linguagem científica, são essenciais para o 

pensamento analítico e crítico dos estudantes ao final do ensino médio (Leite et al., 

2017).  

Sendo importante compreender a forma como os temas de biologia são 

tratados no Enem, promovendo a comparação entre diferentes editoras de livros 

didáticos, possibilitando uma melhoria na qualidade da educação no ensino médio e 

preparar de maneira eficaz os estudantes para o Enem. 
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Com isso, o presente trabalho procura avaliar a abordagem dos temas de 

biologia no Enem a partir da comparação dos anos 2009, 2016 e 2022, discorrendo 

sobre a importância dos conteúdos de biologia na formação do desenvolvimento 

crítico e cientifico, avaliando também como esses conteúdos são abordados nos livros 

didáticos do ensino médio. 

Para a realização do trabalho foi feito uma revisão bibliográfica onde foram 

utilizadas plataformas de pesquisas de buscas de artigos, assim como sites de órgãos 

públicos sobre os assuntos avaliados como importantes neste trabalho. Foram 

considerados apenas artigos publicados em periódicos, jornais científicos e sites 

governamentais como também livros didáticos, excluindo artigos não publicados em 

periódicos.  

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar os conteúdos de biologia abordados no Exame Nacional do Ensino 

Médio entre 2009 e 2022. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Averiguar a evolução das questões de biologia no Enem a partir da comparação 

entre três anos-base: 2009, 2016 e 2022; 

 Analisar as abordagens dos conteúdos de biologia nos livros didáticos do 

ensino médio; 

 Discorrer sobre a contribuição dos conteúdos de biologia na formação do 

desenvolvimento crítico científico dos estudantes. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 O Exame Nacional do Ensino Médio: contexto histórico  

O Enem foi instituído em 1998, pelo Inep através da Portaria MEC nº. 438, de 

28 de maio do mesmo ano, que objetivava a avaliação do desempenho do estudante 

ao final do ensino médio, buscando contribuir para a melhoria da qualidade escolar. 

Intitulado como o maior exame brasileiro, posteriormente seria a segunda maior prova 

de acesso ao Ensino Superior do mundo, atrás apenas do exame Gaokao, realizado 

na China (Azevedo, 2020; Inep, 2020a; Inep, 2020c; Brasil, 2015; Weller, 2021). 
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A primeira aplicação do Enem foi constituída por uma única prova com 63 

questões de múltipla escolha e um texto dissertativo argumentativo sobre temas da 

atualidade. Naquela época, a prova era utilizada para avaliar a qualidade do ensino 

médio no Brasil, o desempenho e aproveitamento dos alunos, os níveis de evasão 

escolar e questões como o acesso ao sistema educacional fornecida pelo país 

(Azevedo, 2020; Inep, 2020c).  

Em 2003, o exame foi consolidado no calendário educacional brasileiro 

enquanto o número de participantes aumentava gradualmente. Além de instrumento 

de auto avaliação das competências e habilidades desenvolvidas durante a educação 

básica, o exame foi utilizado para entrada em mais de 400 Instituições de Educação 

Superior (IES) por todo o Brasil (Brasil, 2003).  

Um dos grandes marcos ocorreu em 2004, que foi a possibilidade do uso da 

nota do exame no ingresso a faculdades privadas, por meio do Programa 

Universidade para Todos (ProUni) programa de bolsas de estudo que concede, até a 

atualidade, bolsas com financiamento integral das mensalidades ou parcial de 50% 

(meia-bolsa) para estudantes de menor poder aquisitivo (Azevedo, 2020; Inep, 2020a; 

Inep, 2004; Weller, 2021).  

Em 2009, surge um novo Enem com a criação do Sistema de Seleção 

Unificada, o SISU, objetivando o processo único de seleção para ingresso às 

universidades públicas brasileiras (Inep, 2020a; Brasil, 2015). Além disso, ocorreram 

mudanças no aumento das questões que passaram de 63 para 180, 45 para cada 

área do conhecimento e uma redação. Com o aumento da prova, passou a ser 

aplicada em dois dias, aos finais de semana. Apesar de muito importante, essas 

mudanças não foram estabelecidas de imediato, isso só aconteceu nos anos 

subsequentes até que foi consolidado como mecanismo educacional de acesso ao 

ensino superior no Brasil e de inclusão social (Azevedo, 2020; Inep, 2020b). 

Na décima sétima edição, o exame passou oficialmente substituir o vestibular 

tradicional nas universidades públicas brasileiras, além de servir como forma de 

ingresso às universidades de Coimbra e Algarve, em Portugal, um marco na história 

das políticas educacionais do Brasil. De modo geral, o número de participantes 

continuou crescendo de 1998 até 2022, conforme mostrado no Gráfico 1, e 2014 

marcado pelo recorde de inscritos durante toda história do Enem, com mais de 9 

milhões de inscrições realizadas (Inep, 2020b; Inep, 2020c; Souza Junior, 2021). A 
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participação dos estudantes por ano pode ser verificada no Gráfico 1. Apenas os 

dados referentes ao exame de 2017 não constavam no site do Inep.  

 
Gráfico 1 - Números de participantes por edições do Enem (1998-2022), segundo o 

Inep. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

No ano de 2009, ocorreu o vazamento das provas às vésperas de sua aplicação 

e resultou no adiamento para dois meses depois, prejudicou aproximadamente 4,1 

milhões de inscritos e em decorrência notou-se a diminuição de participantes, como 

visto do Gráfico 1 (Travitzki, 2017).  

Na edição de 2020, ocorreu a primeira aplicação em modelo digital em 15 

estados brasileiros. Durante a inscrição, os participantes puderam escolher entre o 

formato tradicional, em papel ou a versão digital, que prevê sua consolidação até 2026 

(Brasil, 2019). A referida aplicação foi adiada para o ano seguinte em virtude da crise 

sanitária causada pelo vírus SARS-CoV-2. As provas só foram realizadas em 17 e 24 

de janeiro de 2021. Em consequência, foram registrados 51,6% de faltas na versão 

impressa e 68,5% na versão digital (Inep, 2021).  

O ensino médio tem passado por inúmeras modificações nos últimos anos, 

consequentemente, o Enem também passará por alteração direcionada pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). A transição para o Novo Ensino Médio (NEM) foi 

iniciada em 2022, de forma gradual, enquanto isso o Ministério da Educação (MEC) 

prevê mudanças para as próximas versões da prova. Uma dessas mudanças 
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corresponde à inclusão de questões abertas ou discursivas, em que o estudante 

escreverá a resposta e não apenas selecionar uma opção. Além disso, o aluno que 

estiver cursando do ensino técnico terá vantagens para concorrer a vagas em IES 

(Brasil, 2022; Tokarnia, 2022). 

 

3.2 A importância do livro didático 

 O livro didático (LD) tem como objetivo auxiliar no processo de ensino-

aprendizagem utilizado nas escolas, sendo um instrumento importante na condução 

dos trabalhos escolares e manuseado por professores como roteiro. Este material 

pode servir como referência bibliográfica para discentes e docentes, assim como fonte 

complementar aos conteúdos. A forma como o LD é elaborado, se baseia na 

organização dos temas abordados em sala de aula (Pinheiro; Echalar; Queiroz, 2021). 

A distribuição do livro didático foi iniciada em 1929 com a criação do Instituto 

Nacional do Livro (INL), tendo como marco em 1938, a implementação da Comissão 

Nacional do Livro Didático (CNLD), que teve como objetivo o controle de produção e 

circulação do LD. Em 1971, o INL começou a desenvolver o Programa do Livro 

Didático (PLID) para todos os ensinos. Cinco anos depois, o INL é extinto e a 

Fundação Nacional do Livro Escolar (FENAME) fica responsável pelo PLID, sendo 

substituída em 1983 pela Fundação de Assistência ao Estudante (FAE) (Zambon; 

Terrazzan, 2015).  

Após dois anos em vigor, a FAE substitui o PLID pelo Programa Nacional do 

Livro Didático (PNLD), programa atual vigente, permitindo aos professores a indicação 

do livro didático e a reutilização por mais de um ano, tendo uma rotatividade trienal. A 

PNLD, em 1997, passou a ser regida pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), devido à extinção da FAE no mesmo ano (Zambon; Terrazzan, 

2015).  

Os assuntos que serão abordados no LD se dão de acordo com as diretrizes da 

BNCC, que estipula as competências e habilidades que devem estar contidas no 

ensino de base (Educação infantil, Fundamental e Médio). A PNLD tem função de 

conferir e disponibilizar material didático, pedagógico e literário de forma gratuita e 

sistêmica para as instituições de ensino. A BNCC é pautada pelo § 1º do artigo 1º da 

lei nº 9.394/1996, lei esta que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional 

(Brasil, 1996; Brasil, 2018b). 
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Os livros didáticos são importantes, servindo como apoio pedagógico e 

educacional para a construção do senso crítico. Além de contribuírem como suporte 

para realização do Enem, já que tanto o LD assim como o Enem é baseado nos 

mesmos documentos curriculares, estando correlacionados (Pinheiro; Echalar; 

Queiroz, 2021).  

 

3.2.1 O livro didático de Biologia 

O FNDE, preconizado pela Resolução nº 38, de 2003 prevê a efetivação do 

Programa Nacional do Livro para o Ensino Médio (PNLEM), sendo inserida na PNLD 

em 2004, priorizando as disciplinas de português e matemática nas regiões Norte e 

Nordeste do país, abrangendo em seu projeto inicial 5.392 escolas até o final de 2005. 

Devido à falta de abrangência de outras disciplinas que não estavam inseridas no 

PNLEM, sendo necessária a inserção da Resolução nº1, de 2007, que agora abrange 

as disciplinas de língua portuguesa, matemática, biologia, história, química, física e 

geografia. Os livros didáticos de biologia só foram disponibilizados para escolha em 

2006 no programa PNLEM e em 2007 foram distribuídos para 15,2 mil instituições de 

ensino (Brasil, 2003; Brasil, 2023). 

Em 2017, houve uma reforma no Ensino Médio, ocasionada pela criação da Lei 

nº 13.415/2017, que aumentou a carga horária de 800 para 1.400 horas e transforma 

as disciplinas de biologia, química e física em ciências da natureza e suas tecnologias. 

Os livros didáticos do novo ensino médio só foram efetivados em 2021, visto que a 

escolha do LD de biologia para o triênio de 2019 a 2021 já tinha sido feita em 2018, 

antes de a lei entrar em vigor. O novo livro didático da área de ciências da natureza 

terá prazo de utilização até o final de 2024 (Brasil, 2017). 

 

3.3 O pensamento crítico segundo a BNCC 

A BNCC exige competências como: o estímulo ao pensamento crítico, a 

utilização dos conhecimentos, habilidades práticas cognitivas e socioemocionais, 

valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana no exercício da 

cidadania como a compreensão de si mesmo, do mundo natural e social e do mundo 

do trabalho. Dessa mesma maneira, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB) estimula as instituições de ensino a fazer com que seus estudantes 

desenvolvam o pensamento crítico no decorrer da educação básica (Brasil, 2017). 
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3.3.1 O ensino da biologia para o pensamento crítico 

O pensamento crítico é um movimento acadêmico e a capacidade desenvolvida 

de construir argumentos em cima de outros, com o intuito de não replicar falsas 

informações, buscando a mudança no cotidiano dos jovens. Na filosofia, a “teoria 

crítica” refere-se também ao compartilhamento de perspectivas sociais, a fim de 

mudar a sociedade como um todo (Rainbolt, 2010). 

O desenvolvimento do pensamento crítico tem como característica estar focado 

na aprendizagem de ciências durante o processo educativo, a fim de formar um 

cidadão comprometido com os múltiplos fatores da vida humana. Trata-se de uma 

educação científica que envolve questões socioeconômicas, culturais e a capacidade 

de discernimento ético (Pires; Hennrich Junior; Moreira, 2018).  

Faz-se necessário uma formação acadêmica de base com orientação em 

Ciências, Tecnologia e Sociedade – com víeis de Pensamento Crítico (CTS/PC), esta 

que visa construir a habilidade de debater sobre assuntos científicos e o 

desenvolvimento de capacidades de pensamento diante aos problemas sociais que 

englobam a biologia e a tecnologia. Apesar de o pensamento crítico ser 

intencionalmente cobrado nos documentos oficiais sobre os estudos científicos, as 

práticas atualmente desenvolvidas pouco corroboram para a meta (Tenreiro-Vieira; 

Vieira, 2016; Oliveira et al., 2022). 

Diversos estudos revelam que a educação tem como papel principal formar 

alunos que saibam se por diante a situações sociopolíticas dentro da realidade em 

que vivem. As instituições de ensino vêm sendo cada vez mais cobradas na mudança 

de sua pedagogia ao substituir a didática da replicação de valores e conhecimentos, 

enquanto insere um método mais participativo e interativo. Além de não só transmitir 

o ensino se faz necessário no papel um educador também ter total propriedade da 

construção do pensamento crítico, com base em suas experiências e trazendo 

aprendizagem significativa para os alunos (Marques; Fraguas, 2021).  

 

4 DELINEAMENTO METODOLÓGICO  

 A estratégia metodológica abordada trata-se de uma revisão bibliográfica 

sobre os principais conteúdos de biologia encontrados no Enem, assim como a análise 

da presença desses elementos nos livros didáticos. Para a elaboração desta obra, 

baseada no método descrito por Sousa, Oliveira e Alves (2021), as etapas seguidas 
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foram: a escolha do tema, em seguida o levantamento bibliográfico preliminar, o 

aprofundamento e ampliação do levantamento bibliográfico, a seleção das fontes, a 

análise e interpretação dos textos e, por fim, a estruturação e considerações finais.  

As buscas foram realizadas entre fevereiro e novembro de 2023 em bibliotecas, 

sites governamentais e bases de dados eletrônicos: Scopus, Periódicos da Capes e 

Google Acadêmico. Para encontrar as obras foram utilizadas as palavras-chave: 

Enem, novo Enem, história do Enem, grade curricular, biologia, livro didático, 

pensamento critico, pensamento científico.    

 

4.1 Critérios de inclusão 

Os critérios de inclusão foram artigos publicados em periódicos, jornais 

científicos, normas/especificações técnicas, publicações governamentais ou oficiais 

do governo federal, além de livros didáticos do ensino médio. Dos selecionados, foram 

aproveitados trabalhos nos idiomas português e espanhol com publicação entre 2012 

a 2023, priorizando as mais recentes, totalizando 29 artigos e 16 sites 

governamentais. 

A escolha dos anos de 2009, 2016 e 2022 como referenciais para averiguar os 

conteúdos de biologia no Enem ocorreu, respectivamente: porque, foi o primeiro ano 

utilizado para ingresso nas universidades brasileiras (Inep, 2020b; Brasil, 2015); além 

de representar uma mediana entre 2009 e o ano da última aplicação até a elaboração 

do presente trabalho (2022), referem-se a momentos políticos regidos por presidentes 

diferentes (ALMADA et al., 2022; CARNEIRO; ATHAYDE; MASCARENHAS, 2019; 

COÊLHO, 2017) ; e, por ter sido primeiro ano com mudanças curriculares propostas 

para acompanhar o NEM (Brasil, 2022). Dessa forma, foram utilizadas as provas do 

caderno azul do ano de 2009, do caderno azul de 2016 e do caderno amarelo de 2022 

(Brasil, 2020). 

Para analisar as abordagens dos conteúdos de biologia dispostos no guia do 

PNLD foram utilizados sete livros didáticos em formato físico, disponíveis na Biblioteca 

Pública do estado de Pernambuco, localizada no bairro de Santo Amaro, Recife, bem 

como nove E-books, disponíveis no site das próprias editoras, conforme pode ser 

visualizado no Quadro 1. Decorrente à dificuldade de acesso a esses materiais 

didáticos, para critérios de inclusão, foram considerados todos os encontrados. 
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Quadro 1- Livros didáticos escolhidos para análise das obras. 

Autores Título do 

livro 

Volume Editora Ano de 

publicação 

Sergio Linhares, Fernando 

Gewandsznajder 

Biologia Único Ática 2007 

Amabis, Martho Biologia V1, V2 e V3 Moderna Plus 2009 

Sônia Lopes e Sergio 

Rosso 

Conecte 

Bio 

V1, V2 e V3 Saraiva 2014 

Amabis, Martho Biologia V1, V2 e V3 Moderna 2016 

Amabis et al C. da 

Natureza 

V1, V2 e V3 Moderna 2020 

Godoy, Del’agnolo e Melo C. da 

Natureza 

V1, V2 e V3 FTD 2020 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

4.2 Critérios de exclusão 

Os critérios de exclusão de escritos nessa obra foram os demais tipos de 

literatura, como monografias de graduação e especialização, dissertações e teses. 

Também foram excluídos artigos que seu enfoco eram em outras disciplinas ou outras 

áreas do conhecimento, publicados antes de 2012 e sites governamentais sem data 

de publicação. 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 Os conteúdos de biologia no Enem de 2009, 2016 e 2022  

No ensino básico, a organização das disciplinas ocorre através das seguintes 

áreas de conhecimento: Linguagens e suas Tecnologias, Matemática e suas 

Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias (CNT) – onde está inserida 

a biologia, e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. Para cada conhecimento, o 

Enem reserva 45 questões no caderno de provas, nas quais em CNT encontram-se 

itens de biologia, química e física (Brasil, 2018b). 
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A prova de 2009 continham 22 quesitos de biologia e foi observado uma 

diminuição no quantitativo conforme os anos, enquanto em 2016 apresentavam 15 

itens e em 2022, apenas 14. As temáticas que mais apareceram no Enem dentre os 

anos analisados foram: Genética, Meio Ambiente, Ecologia e Relações Ecológicas, 

Biotecnologia e Anatomia e Fisiologia Humana. Diógenes e Silva (2023) confirmam o 

destaque dessas abordagens no Enem por tratarem da atualidade, das intervenções 

humanas e da tecnologia. 

Os avanços na genética justificam sua evidência no Enem, além das inovações 

terapêuticas e nos avanços na Biologia Molecular, Biologia Evolutiva e 

Biotecnologia, denotando o interesse de relacionar a ciência à resolução de situações-

problemas associada ao cotidiano (Diógenes; Silva, 2023; Santiago et al., 2020). As 

áreas de Meio Ambiente, Ecologia e Relações Ecológicas também se destacaram, e, 

para Cestaro, Kleinke e Alle (2020) isso é reflexo da preocupação do exame em 

questões pontuais descritas pela política educacional brasileira. 

Situações-problemas são elementos fundamentais no currículo do ensino 

médio presente também na prova. De acordo com Santiago et al (2020), professores 

entrevistados relataram as maiores dificuldades de aprendizagem dos concluintes do 

ensino médio serem a aplicação dos conhecimentos científicos voltados às situações-

problemas e na interpretação de elementos visuais tais como: figuras, fluxogramas, 

quadros, tabelas e gráficos.  

Os gráficos, tabelas, quadros e imagens em são importantes ferramentas 

capazes de apresentar informações de forma mais rápida e clara. Para os estudantes, 

eles auxiliam na interpretação das questões e na correlação com seu cotidiano (Cruz; 

Ferreira, 2022). De acordo com os anos, esses recursos aparecem cada vez menos 

nas provas de biologia do Enem. Esses dados podem ser observados na Tabela 1, 

que, em 2009 continham sete itens e em 2022 foi reduzido para três. 

 

Tabela 1 - Quantidade de recursos visuais encontrados nas questões de Biologia. 

Ano Figuras Quadros Tabelas Fluxogramas Imagens Total 

2009 2 1 1 2 1 7 

2016 3 1 - - - 4 

2022 2 - 1 - - 3 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 
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Santiago et al (2020) constataram que no ensino médio esses elementos 

gráficos não são esclarecidos de forma eficiente e, por isso, os alunos tendem a 

demonstrar dificuldades de compreensão dessas questões. Foi observado que 

interpretar figuras, fluxogramas, tabelas e gráficos é uma das maiores dificuldades dos 

alunos do ensino médio, Freitas et al (2012) também afirmam que 50% dos estudantes 

têm essa dificuldade de resolver questões com recursos visuais apesar de 

apresentarem importante aplicabilidade no ensino da biologia, o que pode justificar a 

diminuição desses elementos durante os anos. 

Em uma análise quantitativa básica, Vizzotto (2022) descreveu através de 

técnicas estatísticas as questões de biologia de alguns anos. Observou que entre o 

Enem de 2009 a 2018, a edição de 2009 apresentou questões de CNT com menor 

dificuldade, e que, a de 2016 foi estatisticamente um centésimo menos difícil do que 

a prova de 2018 que continha maior dificuldade.  

Em um recorte aos anos 2009 e 2016, as provas de CT apresentaram uma 

distribuição maior das questões de biologia em 2009, o que foi balanceado nos anos 

subsequentes, incluindo 2016, com itens proporcionais de biologia, química e física. 

O Gráfico 2 apresenta, em grau de porcentagem, a qualidade dos itens de Biologia 

entre bons, duvidosos e ruins nos anos de 2009 e 2016 (Vizzotto, 2022). 

 

Gráfico 2- Percentual da qualidade dos itens de Biologia de 2009 e 2016 em critério 

de bom, duvidoso e ruim. 

Fonte: Adaptado de Vizzotto (2022). 

 

Em resumo, o autor atesta as melhorias nas questões de Biologia entre 2009 e 

2016, além de ser a disciplina com as questões mais bem elaboradas dentre as três 

disciplinas durante 2009 a 2019. Entretanto, os que dizem respeito a questões com 

itens duvidosos, as questões de Biologia lideram sucedidas pela Química e pela 
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Física. E por fim, com o levantamento das 45 questões durante esses anos, Vizzotto 

(2022) concluiu que as questões de Biologia apresentaram o menor número de itens 

ruins, conforme mostra Gráfico 3. 

 
Gráfico 3- Classificação de qualidade dos itens das Ciências da Natureza para as 

edições de 2009 até 2019. 

 

Fonte: adaptado de Vizzotto (2022). 

 

Um “escore satisfatório” no Enem promove impactos positivos no presente e no 

futuro do participante, seja na vida pessoal e principalmente na vida profissional do 

cidadão que deseja ingressar no Ensino Superior. Dessa forma é fundamental 

assegurar a qualidade dessas questões no que se refere aos processos de elaboração 

e validação (Vizzotto, 2022). 

De modo geral, as questões do Enem 2009, 2016 e 2022 apresentaram caráter 

disciplinar, ou seja, utilizada de apenas uma disciplina para avaliar. Das poucas com 

conteúdo interdisciplinar, que utilizava outras disciplinas ou contexto, tinham 

elementos suficientes para o entendimento e resolução das questões pelos 

participantes (Stadler; Hussein, 2017). Em oposição a isso, quando questionados 

sobre a matriz do Enem, cerca 75% dos professores afirmaram que nem todos os 

conteúdos dispostos nas provas são abordados durante os três anos de ensino médio 

(Santiago et al., 2020). 

 

5.2 Os conteúdos de biologia nos livros didáticos e o pensamento crítico e 

científico  

A importância do livro didático é inegável, uma vez que desempenha um papel 

fundamental ao auxiliar tanto os professores quanto os alunos no processo de ensino-

aprendizagem dos conteúdos abordados em sala de aula. Desde o seu início em 1929, 
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quando o livro didático começou a ser distribuído nas escolas públicas, tornou-se uma 

das obras mais amplamente utilizadas em todo o Brasil (Silva; Menolli Junior, 2017).  

O PNLD, em colaboração com o MEC, desempenha um papel crucial na 

avaliação e distribuição das obras que serão disponibilizadas como opções de LDs 

nas escolas. Os professores, por sua vez, realizam uma análise criteriosa das obras 

aprovadas pelo MEC e escolhe qual delas utilizarão em sala de aula. Alguns dos 

critérios de análise estabelecidos e recomendados aos professores, conforme 

especificados no guia do PNLD, serão empregados para verificar se as obras 

selecionadas estão aderindo integralmente aos requisitos e à abordagem adequada 

dos temas relacionados à biologia (Tabela 2) (Brasil, 2018a).  

 

Tabela 2 - Critérios de análise do Guia do PNLD 2018 para professores.  

Critérios Guia PNLD 2018 

Fornece informação científica e geral; 

Oferecer formação pedagógica diretamente relacionada ao componente curricular; 

Valorizar a relação dos conhecimentos biológicos com outros campos científicos; 

Subsidiar a avaliação dos conhecimentos, habilidades e atitudes a serem 

construídos no processo de ensino-aprendizagem; 

Contribuir para a operação de práticas interdisciplinar na escola; 

Mostrar válido e profícuo. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).  

 

Dentre os pontos considerados, nas obras de Linhares e Gewandsznajder 

(2007) e Martho (2009), quanto ao critério da informação científica geral, observou-se 

que os referidos LDs apresentam uma linguagem muito complexa, dificultando a 

assimilação dos conteúdos pelo aluno quando está na ausência do professor. 

Adicionalmente, as obras possuem poucas imagens explicativas relacionadas aos 

conteúdos abordados, e as informações neles contidas são aprofundadas e 

detalhadas em demasia para esta fase.  
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Além disso, segundo Rodrigues (2014), os livros didáticos analisados pelo 

mesmo em 2009, utilizam representações didáticas de conteúdos a crítica do exterior, 

que muitas vezes não é condizente com os aspectos e realidade do país. Ainda explica 

que os capítulos dos LDs iniciam com uma série de tópicos desnecessários e, às 

vezes, os assuntos são apresentados de forma incompleta. Há também uma 

dificuldade no tratamento da informação contida no material didático, dificultando e 

impossibilitando aos alunos a construção de procedimentos para coletar, organizar, 

comunicar e interpretar dados. 

As obras de 2014 e 2016 apresentaram uma melhoria nas abordagens dos 

assuntos, trazendo também mais imagens explicativas e coloridas sobre os 

conteúdos, mas as áreas mais complexas da ciência como genética e biotecnologia 

apresentaram algumas irregularidades nas suas abordagens, o que é condizente com 

Prochazka e Franzolin (2018) que apontam que os livros didáticos não apresentam a 

devida atenção no ensino destes assuntos, visto que não trazem o mesmo para a 

realidade dos alunos, o que pode dificultar a compreensão a respeito.  

Os livros didáticos de 2021 elaborados pelos autores Lopes e Rosso, (2020) 

e Godoy, Del’agnolo e Melo (2020) empregam uma abordagem distinta, refletindo as 

mudanças no ensino médio, integrando as principais disciplinas da ciência da 

natureza em seis volumes. No entanto, essa reconfiguração resultou em uma redução 

significativa na profundidade dos conteúdos, tornando-se, em alguns casos, 

insuficiente, o que demanda uma orientação mais ativa por parte dos professores para 

conexões com outras áreas. A exploração dos conteúdos e de cada tópico se restringe 

a poucas páginas, focando principalmente na teoria e negligenciando a abordagem 

conceitual. 

Outro aspecto analisado diz respeito à conectividade da biologia com outros 

campos científicos, e os resultados revelam que todas as obras examinadas Linhares 

e Gewandsznajder (2009), Amabis e Martho (2009), Lopes e Rosso (2014), Amabis e 

Martho (2016), Amabis et al (2020), Godoy, Del’agnolo e Melo (2020), deixam a 

desejar nesse aspecto. Muitas delas dificultam a compreensão dos conteúdos, seja 

devido ao contexto, à qualidade das imagens ou a falta de clareza em determinados 

temas.  

Na avaliação do conhecimento, as questões e exercícios presentes nos LDs 

das obras avaliadas se mostraram satisfatórios, uma vez que englobam perguntas 

retiradas de universidades e do próprio Enem. No entanto, é importante ressaltar que 
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essas questões não são de resolução trivial. Para compreender plenamente as 

questões, é necessário possuir um conhecimento sólido sobre o assunto abordado. 

Qualquer dificuldade na compreensão do tópico pode representar um obstáculo 

significativo na resolução das questões apresentadas nos LDs.  

Ao analisar o aspecto de práticas interdisciplinar, observa-se se os livros 

promovem o diálogo entre diferentes campos do conhecimento, facilitando a 

integração dos conteúdos estudados com a experiência dos alunos tanto dentro 

quanto fora da sala de aula. Nas obras de Linhares e Gewandsznajder (2007), Amabis 

e Martho (2009), Lopes e Rosso (2014), Amabis e Martho (2016), esse aspecto não 

foi adequadamente explorado. A conexão dos conteúdos de biologia com outras áreas 

do conhecimento foi superficial, e a contextualização por meio de exemplos e práticas 

aplicadas ao cotidiano foi escassa, enquanto que as obras de Amabis et al (2020) e 

Godoy, Del’agnolo e Melo (2020) trazem essa interdisciplinaridade juntando os 

conteúdos de biologia com de física e química unidas. 

Além disso, realizou-se uma comparação entre os tópicos abordados no 

Enem e os conteúdos presentes nos livros didáticos. Observou-se que nos LDs de 

Linhares e Gewandsznajder (2007), Amabis e Martho (2009), Lopes e Rosso (2014), 

Amabis e Martho (2016), não foram abordados temas relacionados a fenômenos 

naturais, gravitação e epidemiologia. Mesmo quando o assunto de epidemiologia era 

mencionado, estava inserido em seções sobre doenças causadas por parasitas, mas 

não oferecia uma abordagem adequada desse tópico específico.  

A contextualização do material didático permite a apresentação da ciência 

como uma área dinâmica, podendo se haver um encorajamento na inserção de textos 

de divulgação científica nos LDs, porém deve-se ter atenção a existência de erros 

conceituais. A consulta aos textos originais deve ser feita por parte do docente, e o 

mesmo pode recomendar uma leitura de aspecto crítico aos alunos, e se necessário 

adotar outras metodologias de ensino que julgar mais adequada, extraindo assim o 

que for interessante e útil (Souza; Rocha, 2018). 

Os livros didáticos, por sua vez, não dão estímulo ao pensamento crítico – 

científico, uma vez que retratam apenas o conhecimento adquirido durante anos, e 

práticas muitas vezes de caráter apenas de repetição. O discente adquire o 

conhecimento das práticas, mas existe a ausência de questionamento por parte deles, 

necessitando que o professor seja mais ativo e estimule o pensamento crítico dos 

alunos. 
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A compreensão do ensino da biologia contribui para a formação de uma 

consciência crítica, já que o indivíduo terá uma visão mais ampla do mundo, dando às 

mesmas competências e habilidades que o permitam compreender as ciências como 

construções humanas, relacionando o desenvolvimento científico com a 

transformação social, portanto, não deve se limitar só a conteúdos teóricos, mas sim 

oferecendo condições para que o aluno construa seus conhecimentos através da 

prática, valorizando a natureza interdisciplinar da ciência (Leite et al., 2017). 

Marques e Fraguas (2021) argumentam que a educação precisa romper com 

o modelo tradicional baseado na reprodução do conhecimento e centralizado no 

professor, cabendo ao mesmo desconstruir a forma repetitiva, acrítica e dogmática do 

ensino, adotando uma abordagem integradora, participativa e contínua, envolvendo 

todos os participantes, para atender às necessidades dos alunos. Ainda defende que 

a formação de cidadãos críticos deve ser acessível a todos, promovendo uma cultura 

de trabalho colaborativo em oposição ao individualismo. Também aponta para a 

discrepância entre teoria e prática na educação, onde a repetição e memorização são 

valorizadas em detrimento da compreensão e do significado. 

Com isso observando os critérios de análise do guia do PNLD foi possível 

constatar que as obras apresentam irregularidades nos parâmetros apresentados 

como pontos abordados no próprio guia do PNLD, o que dificultam o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O número de questões de biologia é satisfatório considerando a divisão 

igualitária da área de conhecimento entre biologia, química e física. Os conteúdos 

encontrados mostraram-se relevantes e condizentes com as situações-problemas 

presentes no dia a dia, entretanto, as questões presentes na prova e os conteúdos 

dos LDs do ensino médio não foram consideradas condizentes. 

A presença de ilustrações nos LDs é considerada positiva quando analisado 

aspectos como a linguagem, a organização dos capítulos e os temas abordados neles. 

É importante destacar que esses materiais didáticos passaram por uma 

reestruturação após a reforma do NEM. No entanto, mesmo com essas melhorias, 

ainda é evidente a dificuldade de leitura e interpretação textual pelos alunos. É 

evidente também, a escassez do estímulo do pensamento crítico – científico nos livros 

e consequentemente na sala de aula.  
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Com isso se faz necessário que os professores desempenhem um papel mais 

ativo na exploração dos conteúdos, relacionando-os à realidade dos alunos, e assim 

contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem e a formação do pensamento 

crítico e científico dos estudantes. 

Logo, ressalta-se que o presente trabalho não tem o propósito de finalizar o 

debate, mas, estimular a discussão sobre as questões de biologia no exame e 

pesquisas posteriores mais especificas e detalhadas, inclusive com interpretações 

diferentes buscando melhorias na formação do ensino médio, do cidadão crítico e na 

avaliação do Enem. 
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